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ά¢ƻŘƻǎ os fatos de consciência apresentam três 

propriedades: eles se gravam e se reproduzem; 

são ligados a outros e podem ser isolados. Eles 

se gravam na memória; são reproduzidos pelo 

hábito, são ligados pela associação; são 

isolados uns dos outros pela atenção.έ Pág. 09 
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O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
158 anos 
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Em 18 de abril de 1857 o mundo testemunhou o nascer 

de uma nova era através da publicação de O Livro dos 

Espíritos. Naquele momento nascia um novo pensar, uma 

nova ideia. Nova no aspecto, pois fora sistematizada e 

estudada cientificamente, ao mesmo tempo em que se 

encontrou disseminada na Humanidade desde a mais alta 

antiguidade. 

Obra que contém os princípios da Doutrina Espírita sobre 

a imortalidade da alma, a natureza dos Espíritos e suas 

relações com os homens, as leis morais, a vida presente, 

a vida futura e o porvir da Humanidade, como escreveu o 

próprio Kardec como subtítulo do livro. Através d'O Livro 

dos Espíritos o mundo espiritual e o mundo material se 

deram as mãos resultando num esforço conjunto onde se 

associaram a inteligência e o amor dos Espíritos e o gênio 

do seu autor encarnado. 

Era necessário alguém de coragem, que não se acovar-

dasse diante dos preconceitos gerados pelo orgulho, em 

um meio ingrato tal qual um solo árido, mas que contan-

do com o suor e as mãos calejadas do agricultor cuidado-

so e trabalhador, pode gerar frutos formidáveis. O Codifi-

cador da Doutrina Espírita não somente ultrapassou as 

muralhas das ideias pré-concebidas, mas as derrubou 

com a perseverança, com o espírito crítico, com a inteli-

gência e a profunda certeza que o trabalho a ser reali-

zado era de grande interesse, uma causa humanitária. 

A Doutrina Espírita teve seu início marcado pelo lança-

mento de O Livro dos Espíritos, mas aí não parou. Ele é a 

base do edifício que sustenta uma construção que se 

complementa a cada dia acompanhando o progresso das 

ciências e das novas ideias que surgem com o seu desen-

volvimento. Mas, apesar do seu caráter progressivo, de-

vemos estar atentos para que o alicerce se mantenha 

sempre firme. Não podemos esquecer a importância des-

te livro, infelizmente não tão estudado e compreendido 

como deveria ser. Zelemos pelo trabalho de Allan Kardec, 

a fim de que as suas raízes se estendam cada vez mais 

fortemente no solo da Humanidade, e continue a produ-

zir os melhores frutos de transformação do panorama 

terrestre, trazendo ao homem a convicção de que é 

essencialmente um ser espiritual. 
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O Vórtice tem como objetivo a 
divulgação da ciência magnética 
dentro da ótica espírita. 
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As edições do Vórtice podem ser 
acessadas e baixadas no site  

www.jacobmelo.com  

Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares. 
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Ajude a fazer o Vórtice enviando 
seus textos, notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de casos, 
pesquisas sobre Magnetismo... 

para 

jvortice@gmail.com 

O Vórtice se dá o direito de fazer a 
correção ortográfica e gramatical dos 

textos recebidos. 

Se há tanta paz no azul que o céu abriga, 

E há tanto azul que tanto bem nos faz, 

Se há tanto azul e há tanto céu, me diga 

Por que o homem não encontra paz? 

 

Se há tanta paz no verde-mar da onda 

Que faz-se verde e em branco se desfaz, 

Se há tanta onda pelo mar, responda: 

Por que o homem não encontra paz? 

 

Se há tanta paz no odor das multicores 

Flores: orquídeas, rosas, manacás ... 

Se há tanta paz em cada flor e há tantas flores, 

Por que o homem não encontra paz? 

 

Se há tanta paz nos cânticos suaves 

Que entoam na alvorada os sabiás, 

Se há paz num canto de ave e há tantas aves, 

Por que o homem não encontra paz? 

 

Se há tanta paz na brisa que desliza 

Sobre as folhagens, tímida e fugaz; 

Se há tanta paz na brisa e há tanta brisa, 

Por que o homem não encontra paz? 

 

Se há tanta paz nas expressões tão mansas 

Que ao vir ao mundo uma criança traz, 

E cada dia existem mais crianças, 

Por que o homem não encontra paz? 

 

Se há tanta paz nos corações com fé 

Que atrai o bem e afasta as coisas más, 

Então oremos juntos, todos de pé, 

Para que o homem encontre um dia a paz! 

 

Fonte: http://www.omensageiro.com.br/mensagens/mensagem-35.htm 

SE HÁ TANTA PAZ 
Luna Fernandes 
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 O  O  O  O  O  O 

ESTUDO DO PASSE E DO MAGNETISMO 
em  A racaju/SE  

O Instituto Espírita Paulo de Tarso da cidade de 

Aracaju/SE iniciou no dia 08 de abril mais um Estudo do 

Passe e do Magnetismo. Contando com quase 80 

inscritos, a turma recebeu de Adilson Mota e Marcella 

Colocci as boas vindas nesse estudo que já se tornou 

tradicional no meio espírita local. 

Segundo Marcella, o curso consta de assuntos que vão 

desde a fundamentação kardequiana sobre a afinidade 

e a interdependência das ciências espírita e magnética, 

abordando também conceitos básicos da Doutrina, 

como fluido e perispírito, além dos sistemas fisioener-

géticos, até o detalhamento teórico-prático das técnicas 

de passe magnético, encerrando com estágio super-

visionado. 

Thiago Costa Santos afirmou ter sido a curiosidade o 

móvel que lhe levou a inscrever-se para esse estudo: 

ά9ǳ estou com a curiosidade justamente nesse sentido, 

de saber realmente o que é o passe magnético, para 

entender por que há essa discussão toda, polêmica, in-

clusive, sobre o que é passe espírita, o que não é passe 

espírita... Eu quero aprofundar para praticar ǘŀƳōŞƳέ. 

ά9ǳ quero aprofundar, dar um significado maior à 

minha ǾƛŘŀέΣ foi o que disse Eliana Valadares, outra par-

ticipante que já esteve frequentando alguns Centros 

Espíritas em Salvador/BA. ά9ƴǘńƻ eu vim para esse cur-

so para acrescentar mais luz nessa estada, acrescentar 

mais na minha existência, ser mais útil nessa passagem 

aqui na Terra.έǏ 
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Nos dias 17, 18 e 19 de abril, o Centro Espírita Paz, Luz e Harmo-

nia, da cidade de Recife/PE, recebeu o expositor e magnetizador 

espírita Adilson Mota, de Aracaju, Sergipe. 

Foi realizada uma palestra na sexta-feira (17) com o tema O 

Magnetismo Perante o Tempo ressaltando alguns aspectos neces-

sários à boa prática magnética, como o desenvolvimento do tato 

magnético e do potencial fluídico do magnetizador, a busca do 

conhecimento e o melhoramento da sua saúde física, emocional e 

moral, com o intuito de alcançar melhores resultados nos trata-

mentos. 

No sábado, Adilson teceu considerações em torno do tato magné-

tico ensaiando alguns exercícios básicos para o despertar da sensi-

bilidade dos candidatos a magnetizadores. No domingo, para en-

cerrar, o palestrante coordenou uma discussão sobre os campos 

energéticos que envolvem e interpenetram o ser humano, como 

eles se comportam em determinadas doenças e como reorganizá-

los. 

ά; preciso ficar claro ς disse Adilson ς que ainda não existem tra-

tamentos magnéticos estabelecidos de forma absoluta para os 

diversos tipos de doenças. O que apresentamos aqui são dicas 

aprendidas através da nossa prática e das trocas de experiências 

realizadas entre magnetizadores e entre grupos de magnetismo.έ 

O palestrante completou: ά9ǎǇŜǊŀƳƻǎ que essas simples indica-

ções possam despertar o interesse das pessoas e que estudos e 

pesquisas sejam realizados de forma a proporcionar uma desco-

berta do Magnetismo e, consequentemente, o desenvolvimento 

de métodos de tratamento mais eficazesέ.Ǐ 

em Recife/PE 


